
O Commercio n·a Pt?lilica .. · 

. ' 

" 

. . 
- A·nfão, seu Mercuris? Cumu é? E as compra ? ! " 

·p ----:Tenha pacienciã, minhé) velha. Afé ... enlâo euJui o Deus do Commercio. Agoz:-a vou cumprir a segunda 
. O~tfe do meU programma. · 



D. QUIXOTE 

~I C>Ô<=Ji!C>Ô<=JII~ 11 t::>Oc:JII ~11~1~1~ 11~ 11~ ll* llc::::>O<=JII~ 11 *I~ 

~ . NER-VI~A· · ~ 
~ RECUPERAE AS VOSSAS FORÇAS! . ~ 
!]] Quando ~os sentirdes debil, · cansado,· sém ambição e sem en-ergia, · se~á porque o vosso 
_I]] · . corpo requer um tonico, " · · · ~ 
!]] um tonico que restabeleça as. forças perdidas, e esse tõnico deve ser · 0 

~ NER-VITA ~ 
[21 pois NER-VITA. contem todas as substanci.as necessarias para restituir aO organismo a . rnJ 
@] actividade phys~ca e intellectual · que lhe falta! Experimentae ·o I]J 

~ NER-VITA! · ~ 
I]] A' VENDA· EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS r9.1 
I]] Unicos agentes para o Bràzil ~ !]] 

I]] PAUL J. CHRISTOPH & Co. ~ 
I]] RIO DE .JANERO E SAO PAULO Jõ} 
~IC>Ô<=IIIC>ÔCJ 11~ 11 ~ 11 ~~~~ 11~ 1~1 ~llc:x)c:J ll*lll":;õc:J II ~~L~ l@tY 

fCoLLEGIO SUL AMERI~ANÕ' 
Internato semi-Internato e externato 

· 5ecção feminina e 5ecção ·masculina 

Estabelecimento modelar de ensino, o melhor 
do Rio de Janeiro. Corpo Docente de l ordem. 
Ensino pratico de francez, inglez, italiano. Inde­
pendente dos c'-:rsos collegiaes ha cursos especiaes 
para senhoras,dmrn.os _e nocturnos, de Portuguez, 
Francez, Inglez, ' Italiano, Declamação: Canto 
Escripturação Mercantil: Dactylographia e Steno~ 
graphia, adoptad~ ás línguas extrangeiras. 

Curso supenor de Portuguez e Philolooia 
para professoras diplomadas. pela Escola N on~a1: 

Curso de toda a especie de trabalhos: sobre 
couro, estanho, bordados, rendas, flores, pyro­
gravura, photominiátura. Curso de Piar..o, Sol-
fejo e Theoria. . 

Preparam-se alumnas para admissão á Escola 
Normal. 

~ua Haddock Lobo, 2~U 

~I0:J II ·0:JII *If0011DOcJ li 0:J II0:J II 0:J II*J~ 
~ - . . . . . 00 

[l] Os maiores: armazens ·· . ~ 
~ : - @ 

[i] de moveis dCsta Capital · ~ 
% Magalhães Machado & C ia. 
~ 

-------I 
Rua dos Andradas, . 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 24 

~ GRANDE FABRICA 

! RlObE JANEIRO~== 
~I'*' jl '*'.li '*' 11 '*' 11 ~ lffi[~].......,---,.--r::1lnet~ 
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que lhe fará vir cabello novo e abundante. 
Se começa a ter po_uco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque Impede que o cabello continue a cahlr. 
Se ainda tem multo, serve-lhe o PILOGENIO, por· 

que lhe garante a IJyglene do cabello. 

Ainda para a extincção da c_aspa 
Ainda para o tratamento d'a barba. e loção de to I· 

lette-· O PILOGENIO. 

Sempre o «PILOGENIO)) ! 

O «PILOGENIO» sempre! 

1:. !E~~ AS. rHARNIGIA!, DRGiU/15 t rEIIIU~ 

Tem razão 

Não ha duvida que a acredl· 

ta da firma SOARES &-MAIA, esta· 
belecida á Rua Gonçalves Dias, 33, 

tem toda razão dizendo que: nãó . . ' ' 

precisa fazer reclame para a sua 

casa porque temos verificado que 

todo homem, que se veste bem, usa 

boas camisas, bons collarinhos, bo~. 

nitas gravatas e todos os mais ar· 

tigos proprios para homem, é fre· 

guez daquella casa. 

Distribuição do. BOM 

LEITE BOL , S'. 
em todo o Rio de /!Jitt;o . . 

Janeiro · y 

. ~ ~~ 
~~ ~ - ~~ 
~~A. 
~ . 

·~ 
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PRODUCTO 

OPTIMO E 

EN T_REGA PERFEITA 

~ollecções do D. QUJXOTE e numeras atrazados p.edem sér 
obtidos ha Galeria. Cruzeiro 2 - Mensageiro Urb~no- onde tam­
bem se tomam ass~gnaturas e se attende a pedidos de annunci0s 

(LOTER~fTALfinERALI 
. f Compa~hia de Loteri!!. Nacionaes do Brazil 

E"tracções publicas, sob a flscallzacão do . Governo Federal 
f ás 2 1 /2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 

I 
á rua Visconde de ltaborahy ~5 

· Sabbaclo, 2 t.le llla·t•co 

50:000$000 . ~~~~:~ 8/:~~s 

lc,. .. ---~~~~~~=~, 
' I Os pe~idos de bilhetes do interior devem ser acompanha­

dos de mais $700 para o porte do -CorFeio e dirigidos aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n; 94 cai­
xa n. ~27, Teleg, Ll!SVEL, e a casa F. Guimarães, rua d0 
Rosario· n. 7fr esqmna do becco das Cancellas, Caixa do 

I 
Correio n. 1.273. 

-o:; ... -----~~ \. . . . ' -~ . ~ • .,r~ • : • 4 • ; • ~ ~ c e ....... , 

. ., 
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ESTADO ·oo ~10 
/ 

PARA DEPUTADO 

BtLISAKIO A~G~SlO SOARfS 0( SO~ZA 
• I 

DEPUTADO ESTADUAL CANDIDATO .INDEPENDENTE 
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Umà coisa e 'outra ••• 
Commercio e Politica 

S negociantes cariocas P.elas suas asso­
ciações de classe resolveram-se ~ entrar 
na política, apresentando offimalmente 
um candidato á deputação federal. 

O candidato escolhido é um honrado 
negociante de louças, o que constitue 
uma garantia segura do bom desempenho 
do seu mandato. 

Habituado a lidar com objectos frageis, o sr. Leonar­
dos estudará com cautela as delicadas questões qu~ interes-
sarem á laboriosa classe. ·. 

Numa entrevista concedida a um vespertino Já o can· 
didato mostrou a sua habilidade em lidar com porcelanas e 
crystaes: declarou não ter programma seu: fará .o que lhe 
mandarem fazer os seus eleitores; trilhando o cammho traça­
do não haverá receio de que o responsabilisem pelos ~rr<?s !lue 
.Por ventura venha a commetter; não será elle que dná ~s1m• 
ou ~não• nas votações ; elle repetirá apenas o que o eleitora-
do lhe disser ao ouvido. · . . 

E se, o que é provavel, em cada caso parti?ular o d~to 
eleitorado nãó se entender, o sr. Leonardos,. na duvi~n,não dirá 
nada o que é perfeitamente parlamentar e commer01al. 

A a:lma do negocio é o segredo; e não ha m~lhor. ma­
neira de guardar s~gredos, do que mantendo-se Sllenc1oso. 

--------~· ~---------

JustiÇa v_ersus J.vi7es 
ÉM sido geraes e estrepit~sos os 
applausos ao Ministro da ~ustlça pela 
energia do seu gesto, p~mdo com a 
demissão juizes que hav1am tomado 
ao pé da letra a symbolica venda da 
JustiÇa. 

Juntando as nossas ás acclama­
ções unanimes, restr.ingimos, entre­
tanto o nosso enthus1asmo a propor· 

l • 
ções rasoaveis. 

Porque afinal quando o Pé-Leve, o Pula-Ventana ou 
iualq?~r des~es desgraçados ouf-law f~z uma falcatrua, vem 

pohc1a .e mette no xadrez o pobre d1abo . 

E note-se que este não tomou o menor compromisso 
· com a Sociedade de ser honesto e digno. Ao contrario, a sua 

existencia é uma luta descoberta e lea-l contra a Ordem, a Pro­
priedade e outros institutos · sabios que <?S homens estabelece­
ram e defendem a chanfalho, a palmatoria e a pão e agua. 

Entretanto a J'listiça o agarra pela gola e não se limita 
a prohihir que o sacripante continue a exercer a sua profissão: 
mette-o no xadrez e faz-lhe . um promptuari'o que por signal 
o impossibilita para o resto da vida de adaptar um meio de 
vida honesto. -

Ora, ,que faz agora o ministro com os juizes accusados 
com provas solidas de mercadejarem as , suas sentenças? Li-
mita-se a rlimittil-os. · 

Confessemos que é profundamente •desigual». 
E é por isso que os nossos applausoo ao ministro têm 

algumas restricções. . 

S. Ex. fez muito, de certo; fez mais do que era possí­
vel imaginar se podesse fazer no Brasil ; mas nãa fez tudo o 
que, fatalmente,seri'a feito em um paiz onde a balança da Lei 
não tivesse varios pesos, de accordo com a cathegoria social 
dos cidadãos indesejaveis. 

GALERIA DOS PARÉDROS 

Coronel Brand' Alves 

O Coronel Brandão, que foi sargento, 
Sentiu cheiro e ou\liu ronco de metralha, 
Hoje preside o nosso Ajunt~mento, 
Circo, mambembe, ou coi7a que isso \la lha. 

Mas, pe~ar de político eminente 
O Coronel (é de pasmar!) trabalna. 
fa1 manteiga com leite (c~m por cento) 
E \Jende umbrellas e chap~os de palha. 

Di] o Garce7, de certo CICagmndo, 
Que o Brandão Al'les nada tem de brando 
E ás' \leses toma inso!itas maneiras. 

·Homem de industria na el(pressao mais la f a . 
Na presidencia os intendentes trata 
.Como carneiros? não. Como carneiras. 

áoio -QuelqueP. 

'·. 
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UMA senhora recentemente chegada da Europa estra-
nha v!!, ha dias, em Petropolis, a parcimonia com que 

os nossos elegantes se trajam, quer no inverno, quer no ve­
rão. E ess~ parcimonia não é na discreção das roupas, pa 
simplicidade das fazendas e modelos, mas no numero das 
peças, que era, na sua opinião, lamentavelmente limitado. 

Eu ach·o, entretanto, que a nossa patricia não tem razão. 
Ha figuras masculinas entre nós, que são ve.rdadeiramente 
perdularias com o seu guarda-roupas. Eu sou testemunha 
disso, graças á uenquete» que fiz nos alfaiates, para verificar 
onde e como se vestiram em 1917"os nossos mais distinctos 
homens de sociedade. · 

O resultado foi magnífico. Muita gente pensa, talvez, que 
o elegante de vida mais dispendiosa é, hoje, o dr. Humberto 
Gottuzo. Mas é engano. O dr. Guttuzo manda fazer, por anno, 
apenas um terno. As suas despezas maiores são com os .per­
fumes e com a costureira do Hospício, que lhe substitue ca­
rinhosamente o fôrro da roupa. Mais do que elle, gas·ta Carlos 
Magalhães, que consumiu em 1917 cerca de 5oo$ooo em ves­
tuario ; e essa quantia foi assim dividida : um jaquetão, 
5o$ooo; cinco calças, r5o$ooo; 4r5 gravatas, 29o$ooo; uma 
camisa, 7$ooo ; e um par de meias, 2$5oo. 

Sebastião Sampaio é outro parcimonioso. Em 1917 ad· 
quiriu elle apenas um terno de panno kaki, amarrado na 
cinfura, e que fazia parte do espolio do celebre Macaco Lulú, 
do J aràim Zoologico; em compensação, pretende mandar 
construir mais dois, este anno, sendo )lm de panno de co­
bertor, para o inverno, e nutro de gaze azul, para o verão. 

Ha tambem Roberto Gomes. E' da classe dos estra­
vagantes. A sua conta de gravatas, meias e lenços, subiu, ~o 
anno passado, a mais de 10o$ooo. Quanto a roupas propria­
mente ditas, a Alfaiataria das Quatro Nações, á rua Buenos 
Ayres, pada quiz informar. 

Da gente de Petropolis pouco pude saber. E nem podia 
ser de outro modo. Os srs. Barros Moreira, Pinto Lima, Hugo 
Leal, Carlos de Figueiredo, Galena Martins, e outros, estão se 
vestindo, todos, nas alfaiatarias de Merity, por ser mais perto, 
e isso me impéde de organizar uma estatística mais perfeita. 
Dos veranistas sei, apenas, que o sr. João Borges· está se vestin­
do no Petit Paquin, onde comprou em princrpios de fevereiro 
vinte e sete vestidos de ca5sa de diversas medidas e .feitios. 

A viajante brazileira labora, pois, em um engano la­
mentavel. A sociedade masculina do Rio dispende c6m rou­
pas mais de cinco contos de réis, em um anno, e isso não é, 
positivamente, pouco, em uma cidade onde as mulheres gas­
tam cinco contos em um dia. - MARQU~z DE VERNIZ. 

- - -{01----
CANTIGAS PRAIANAS 

(Vicente de Carvalho.) 

Na praia do Taboleiro 
A jaçanã fez o ninho ... 
Maçarico, bandoleirJ, 
Tira a perna uo caminho ! 

NERO ARTISTA 
---ICJ---

Constituiu o successo mais ardente da semana, o incen­
dio que o fogoso homem de letras dr. Teixeira Leite' Filho, 
suggestionado pela destruição de Roma, ateiou no cinema 
Odeon, desta capital. · 

. O faiscante escriptor assistiu os ultimas actos da dita», 
de pé, tocando harpa. 

Coqueluche em Petropoiis 

Tem estado animadíssima a vida mupdana em Petropo­
lis. O trem tem subido e descido; e o sr. ministro Regis de 
Oliveira tem descido e subido no trem. Um destes dias cho­
veu. E o sr. ministro Regis de Oliveira nãó se molhou. Mas, 
em compensação, a temperatura tem se conservado bôa. E o 
sr. ministro Regis de Oliveira tem gostado da temperatura. 

O sr. Regis de Oliveira espirrou hontern tres vezes e 
tossiu ás 3,25 da tarde. Teme-se que sej& um caso de coque­

- luche. 
- --0---

Pensamentos 

-A quem tem gallinhas o que mais interessa é o 
<<milhon. - Hugo Leal. . 

-Para que eu veja longe, basta . ver' um palmo adiante 
do nariz. - Fernando Mendes. 

- W oltharttskam pftsrusstempskstlmnspktflstiskombur­
·gstemplaftt.- Lauro Muller. 

----0----

A liNGUAGEM DAS FlORES 

UM CRAVO NA MÃO ESQUERDA-Manda () dinheiro pelo 
«chaufl'eurn. 

UMA CAMELIA 'NOS DENTEs-Passa na costureira e paga a 
conta do vestido. 

UMA ROSA VERMELHA NA CINTURA-Não ve'nhas! 

(Ta/ver . contimíe.) 
-~-o---

Indicador elegante 

Alves (João Borges ) - Moço brasileiro. 40 annos pre­
sumíveis. Bom partido. Tem telephone. Oito ·calças, trez cha­
péos, quatro pares de meias. Recolhe~se ás duas da manhã. _ 

Ayres (Buenos) - Nome da antiga rua do Hospício. 
Poucos doidos. Diversas malucas. Muitos buracos. 

Avenida ( vide Lagares duvidosos). 
Adhemar- Chronista mundano, classe 1917. 20 annos. 

Quasi solreiro. Bonitinho. Pince-nez. Carinhoso. E' rec0lhi­
do pela famila ás 8 da noite. 

Amor- (vide Licenciosidades). , 
Bandeira ( Waldemar) '"'O' Chronista mundano nascido 

em Pretropolis em 1917. Retratista da E .I:" oca ( «KodaciO>.) 
Casado. Parece ter 4o annos e não tem mars de 5o. Namóra 
por sorteio. 

Bandeira ( Praça da ) - Logradouro de S. Christovam. 
Não é parente do precedente. Bonde de roo reis. Passageiras 
entre chocolate e fundo de panella. 

Barata1- Cigarra de~ quatro rodas do poeta Olegario 
Marianno. -

Bicho - Collecção de animaes prehistoricos, da edade 
Q.o co.b.re. Encontram-se ainda alguns .especimens em ex-cava- , -
çóes abandonadas pela Policia. -' 

1 Aillda tem ). 
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THEQRIA E PRATICA 

.. o analphabe!tsmo! 
1\ssim. [rolarei de de 
senvolver a ins/rucçào 
p~1mar/o ele .. ele 

' -

0 viga ri o (dO DUIUIIII ) 

-ReligiiJo e inslrucçao - e•~ .o que falta 110 

nosso patzl 

coso. 
, c,.plicou·mC o inopinado 

da vis ita : cn rtas nnQnymas denunciaram 
minhas fugida s. Ellc acnbavo.de vcriflcp r 

o n falsidade da denuncia C r- como recom­
vog~, pensu ao'n'leu ze lo t: ~cnitivo Ji d;J~~~d~~ 

O jorna lista lun am:~n n• lumln) 

-Mor/c tiO anolphnbclismo I 

/I" de ser esse o nosso lcrnmd .' 

- Como .i 1247 candidàlos·.cJ opprendcr .> 

lmpossivel!. A,tui dentro so he~ ins/rucçào p11ro 

rlh ·idir põr nncoenfã! 
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ELEIÇÕES t 
Eleicões. São sem conta os candidatos 
A' 1:epresentação deste Districto ; 
Cada qual tem progmmma o mats bonito 
Que, sendo eleito, mudar-se-á em factos. 

Cada qual no Monroe o olhar tem fito: 
Somma os votos que tem ce1·tos e exactos; 
Lava Q gove1·no as mãos, como Pilatos, 
Não se mette no pleito: é livre o dito. 

Quaes se1·ão, pois, os cidadãos eleitos? 
Têm todos os mesmissimos dh·eitos 
Ao apoio do li111'e eleit01·ado ? 

Certo que sim I Mas dentre todos elles 
Terãp a palma da victoria aquelles 
Que só fumam cigarros MARCA VEADO. 

----(CJt--­

Na reunião dos garções de hotel: 
O presidente. -Vamos passar à ordem do dia. 
Um garçon, - Qual é o menu ? 

---10---

Não importa o numero 4e filhos para os e.ffeitos do orçamen­
to domestico quando se tem a fortuna de ser Jreguer da 

I 

A' FORTUNA 

PE'-LEVE- Não ha como um dia depois do oufro. 
Vestidinhos de verão. Calcinha.~, camisas, meias, tudo por 

preços de surprehendente rnodicidade. 

ELEIÇÕES 
Queira ou não queira, querem quo cu roqueira, 
Para ''otar, pedindo ao delegado 
Do districto onde moro um attestado 
De identidade, - e tenho brincadeira 

De ser pela Policia retratado 1 
E para que dê voto a vez primeira 
- Com devoção devéras verdadeira,­
Tenho de ser medido e ser pezado ! 

E tenho de não ter nenhum defeito 
Para eleitor fazerem-me escorreito, 
Authentico, legal, válido e sério. 

D'isto tudo, porém, juro me esquivo 
Pois bem raro terl!.o votante ... vivo 
Porque a fabrica . é sempre o Cerniterio ! 

Telles de Melrelles. 

--c::l---

No Instituto Historico e Geogra­
phico discutiam dois conselheiros. 

-Napàleão foi ferido no pé. 
-E' possível. Mas eu li que fOra. 

ferido no csternum•' 
-Lá isso não. Porque o facto se 

deu em Wagram. 

-o--­
Janeiro-Fevereiro-Março- Abril 

·-Maio-Junho-Julho-Agosto- Setem­
bro- Outubro- Novembro- De:re1~bro. 

São os meres mais convenientes para 
1omar-se 

CERVEJA FIDALGA 

(Capsulas premiadas). 

TIRO DOS BORORO'S .. 
O coronel Rondon propo.s ao >ninistro 

da guerra a ereaçc%o do Tiro dos Bororós. 

COMMANDANTE. - Peri-hebuy! Curupayfi-ocllifá·manwi ! 

1· BORORO', -Nós lá vamos nisso! Nesse exerci/o nSo ha reformlJ I 

' .. 



Do m 
Quixote, 
m e dic o 
legista I e 

acatado cirurgião, auxiliado por Sancho 
Pança, enfermeiro diplomado pela esco­
la da Cruz Vermelha, resolveu fazer tre­
panações no craneo de homens notave is 
por qualquer titulo: ou por serem talen­
tos·os, ou por serem asnos, honestos, ga­
tunos, feios como o Gustavo Barroso, 
bellos como o Barbosa Lima, etc., etc. 

A trepa nação é uma operação cirur- , 
gica simplicí ssima, como se vae ver : pe­
ga-se o paciente (pôde ser á for ça) e dei­
ta-se numa mesa operatoria, á qual elle 
deve ser atàdo por meio de correias de 
couro de pachydermes, como Lopes Gon­
çalves, Raymundo de Miranda, Modes-to 
Leal e semelhantes. 

Depois que o paciente estiver bem 
amarrado, olha-se para debaixo da mesa 
e apanha-se-lhe a .cartola, que se colloca 
em Jogar decente. Depois, pega-se de um 
serrote e . . . ran! ran ! ran ! se rra-se-lhe 
o craneo bem no ín<iÍO da testa; ti ra-se 
então com certa delicadeza essa cupola 
serrada e, com o auxilio de urna pinça, 
vão-se examinando, um por um, todos os 
macaquinhos que o cavalheiro tiver no 

· sotão. Cada macaquinho, ,durante esse 
tempo, pronuncia o seu pequeno discur­
so-programma, que é ouvido e tachygra­
phado e resumido pelos macaquinhos 
que estão no sotão do operador. T ermi­
nada a sessão, recollocam-se os macaqui­
nhos nos seus logares; adapta-se a corôa 
do cavalheiro ao. resto do craneo e trata­
se de collar esses dois hemispherios com 
um,a mistura de gomma-arabica e ci­
mento tendo cuidado para que não en­
trem moscas, pernilongos ou besouros 
dentro da caixola do cidádão. 

A cera, mesmo de ouvido, P.ão pôde 
ser empregada· nesse mister, porque é 
materia que se derrete corri o calor. O 
cavalheiro então levanta-se e começa a 
protestar contra a violencia;' o operador 
pede-lhe desculpas; entrega-lhe a cartola 

D. QUIXOTE 

e leva-o até · a porta com 
grandes rapa-p és e s3:lama­
leques á moda de P ekrm .. 

Esta operação, qu ando fe i­
ta por mãos inhab~is, cos tu­
ma produzir a morte do pa­
ciente. Mas Dom Quix ote 
não teme essa hypothese, 
porque elle aprendeu c!n;r-

gia com o professor Paes Leme e fo1 m­
terno do professor Augu sto P aulino. 

* * * 
Para experiencia, o pr imeiro craneo 

que t repanamos fo i o do d r. Paulo de 
F rontin. Imm enso . Macaquinhos em 
pencas . Todos fallavam simultaneamen­
t e. O dr. Frontin pensa num bando de 
coisas ao mesmo tempo . Foi difficil r e­
sumir os pensamentos do a c ti v o sena­
dor, que, além do mais, pensa em fran­
cez. Em synthese, o sr. Frontin matuta­
va : ((Vou ter nove annos de senato ria. 
Preciso de reeleger-me pres idente dn 
Club de Engenharia e por nove annos 
tambem .. . Melhora mentos do Br_asil . . . 
Oito candidatos para cinco logares no 
meu districto! Já sei: empurro fô ra o 
Figueiredo Rocha , o Bittencourt Filho e 
o Garcez, que não t êm padrinhos. O Bar-
tl et J am es fica , porque, o sogro , Victo­
rino Monteiro, é meu collega e é da com­
missão de finanças ... 

x + y (a 2 + b 2 X z. ab-r'+r") 

2 

H P + a2 ()+ z-K) _L X V~ 
2 a l> a + x • 

Nest:;t altura, achamvs mais pmden­
te repor os macaquinhos do dr. Frontín 
nos seus logares. . . · 

* * * 
Que pensava o Bartlet James. Muito 

simplesmente ist_o : ((Si eu fô: eleito ... 
E porque não hei de ser ? Pors ,meu so-
gro não é senador ? Lá no Rio Grande 
do Sul elle tem tanto prestigio eleitoral 
como eu aqui . .. Em todo o caso, si eu 
fôr eleito, apresentarei um projecto de 
incremento á industria pecuaria: 11Art. 1 .o 
Fica o governn autoriiado a mandar 
para as fazendas de ·criação do cidadão 
Victorino Monteiro, em Matto Grosso, 
todo o gado bovino que se poder arre­
banhar nas ruas da capital da Republi-

c a .-Art. z.o Revogam-se as di sposições 
em contrario.>• 

* * * 
Floriano de Brj tto matutava: ((Ah! 

que saudades do Rapadura! Bom tem· 
po ! Aquillo era só apparecer na chapa 
rapaduresca e entrar para a Camara. 
Agora' ? . .. Quanta canseira!. E o peior é 
que, segundo parece, quem não tiver 
yotação não entra n'os cem mil di a rios. 
Faço uma' promessa aos santos france­
zes da côrte celeste: si eu for eleito, 
nunca mais pronunciarei uma palav ra 
de francez, para não os irritar. P rote­
gei-me, ó ~antos ! n 

* * * 
Guinchava m os ma~aquinhos do clr. 

Bittencourt · Filh0: 11 Commigo é assi m : · 
si entrar na Camara, cavo logo u m ern­
prestim·o para acabar a construcç ão do 
Lyceu. O resto que se .. . que se . . . que 
·se .. . " 

Aqui um dos macaquinhos di sse um 
ve rbo que não podemos entender ... 

* * * 
Carlos de I~ aet: «Senhores, a . hu­

manidade é muito ingenua. Po is não é 
que ainda ha quem julgue possi,·el have r 
eleições de verdade na Republica ? Stul­
torum infinitus est numerus. No tempo 
do lmperio as eleições eram ve rdadei· 
ras,porque,imperterrito na defesa de sãos 
princípios, ;3.hi· estava o magnanimo im­
pe'rador Dom P edro II. " 

* * * 
Lopes Trovão caturrava Já comsi­

go: "Será possível acreditar na verdade 
eleitoral ? Com esses homens que ahi 
estão, tudo é farça ! No meu tempo, 
não ! Em 82 fizemos a Revq_htlfi.._o do 
Vintem e ... foi um inferno. A Repu­
blica esta perdida ... Ninguem se lem­
bra de mim.··" 

V"PepanadoP. 



Tt•eclt.~ de um capitulo (lo 
n. f}VIXOTE de · las 
M a.nch.as 1Veg1•as • 
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. : . . era a Caverna de Caco; o cra­
neo do Conde Modesto Leal. Deitamo-nos 
á ·borda e applicamos o ouvido, procuran­
do escutar o que havia lá dentro. Nada! 
Nem signaJ de vida! Atiramos lá den­
tro uma pedra, que fez fihum I 

- Senhor Dom Quixote, dissemos 
então, q1!le será isto? E' rabeça ou ca­
cimba? 

' -E' uma cisterna, Sancho. A ca­
beça desse hom.em é uma cisterna. Não 
te approximes de mais, porque, si caíres 
lá dentro, nunca mais saíras. Essa cis­
terna, quando se apodera de alguma coisa, 
nunca mais a restitue. O que cae nesse 
bojo está morto. 

- Senhor Dom Quixote, e si ati­
rassemos lá dentro um· anzol? 

-Ficaríamos ·sem elle. Dentro da · 
cisterna ha bichos que engolem ·o proprio 
anzol e digerem. 

-:Mas lancemos o anzol, em todo 
o caso. . 

E com e.ffeito atiramos lá dentro 
um grande anzol capaz àe pescar um 
pirarucu; como isca, pozemos-lhe uma 
apolice da divida publica. Depois de al­
gum tempo de espera, sentimos estreme­
cer a linha. Suspendemos então o anzol 
e arrancamos um bichoroco phenomenal. 

- Que foi, Sancho ? Um macaqui­
nho? 

-Qual macaquinho, senhor Dom 
Quixote! Um sapo formidavel! Parece 
lá dentro ha tambem cobras e lagartos. 

Atiramos lá dentro novamente o 
sapo, com anzol, linha e tudo. Dom 
Quixote cavalgQu o Rocinante ; nós, o 
.Burro. E fugimos ... 

Sancho. 

---CJI---

0 professor João de Deus 
Filho fez em Petr<3>polis uma con­
ferencia sobre a Cedilha. 

Na proxima semana o dito 
professor dissçrtará sobre o til e 
outros accento's de mais utilidade. 

- - -c:::::Ji---

0 Dr.. Moncorvo vae intentar 
uma acção de perdas e damnüs 
contra a empreza do Theatro Re­
publica, que avançou nos seus di.: 
reitos autoraes sobre a sua peça de. 
maior successo : Concurso de 1"0-

bustez. 
A dita companhia realízou, no 

domingo passado, um espectaculo 
com creanças gordas, sem pedir 
licenca ao Instituto de Assistencia 
á Inf~ncia. 

D. QUIXOTE 

Tem s·ido muito visitada a gaiola do Ur•ubú-rei, que no Ja1·d;im 
Zootogico de~~ à luz (do 1·espeetivo ovo) urh interessante ~wubus~nho~ 

Os Condes- Ainda bem; pel~ menos no rein® dos urubús lemos a suce:essão 
garantida I 

-Ao efitrar em casa, ás quatro da 
manhã, o marido catholico rbmap.o ou­
viu pela centesima millesima vez a sa­
rabanda indignada da esposa. 

-Filha, tu sabes que o grande in­
ventor Edison disse que a um homem 
bastavam quatrq horas de somno. E eu 
tenho que / levantar ás 8 da manhã. 

-Tu não és .o Edison. 
.:_Mas sou inventor. 
- Invéntot de que? 
-De todos os pretextos imagina-

v:eis para llCar na rua. I 

-A suggestão da :fita cinematica 
leva ao vicio e :;LO crime; dizia um mem­
bro da Liga Pela Moralidade. 

-Como sabes tu isse ? 
-Por experiencia propria. 

-------c::::J-------
Os seus projectos de ·economia não 

estão completos se entre elles não figu­
rar este programnza : 

· Comprar no 

Ao 1 · Barateiro 

Roupas de senhoras .e criahças. 



·~ 

O. QUIXOTE 

A SALVA.CÃO DE UM NAUFRAGO . .. 

Azevedo f:) odré- Nadei parã um banco de areia e enconfrei uma cadeira! ... 

AIDNDO do inter­
nato onde a leit.nra 
de romances era 
·prOhibida, o primei­
ro cuidado da se­
nhorita M . . . foi 
comprar uma gran­
de colleção desses 
livros. Sem ter al­
guem que a guiasse 

- na escolha dos au­
tores, adquiriu tudo 
quanto, no seculo 

passado, fez furor, na época em que es­
tavam em moda a lividez das faces, as 
tosses roucas, as olheiras escand!}losa­
mente negras. 

Tempos depois, a senhorita M ... fi­
cou ·noiva, e, como .num dia destes, es­
tivesse um tanto constipada, tossindo, 
poeticamente julgou -se tuberculosa. A' 
hora do costume, chegou o seu noivo, que 
é engenheiro e forte rapagão, muito 
pouco amigo de Ophelias pallidas. La-

muriosa, ella começou a· contar-lhe o mal 
que a a:ffiigia, externando o receio de 
morrer aos dezenove annos. Como elle 
só escutasse e nada Jissel:!s~, a · senho­
rita já irritada com a indifferença do 
noivo, ante a sua fuherculose. amuada, 
disse-lhe : 

- Não me tens amor 1 Estou certa 
de que, si morresse, nada sentirias ! 

Elle, com àl' 0oropungido, atalhou : 
- Não ! Si morresses, alguem an­

tes de ti, desceria ao teu tumulo ! 
Como sou feliz ! Já sei quem seria, 

mas quero ouvir dos teus proprios 'la­
bias ! - exclamou a senhorita com os 
olhos brílhando de contentamento. 

Com voz pausada, então, elle, num 
gesto de trist~za, terminou : 

- Sim ! Si morresses, alguem te 
antecederia no tumulo ; e esse alguem ... 
(aneiedade da senhori!a) seria o coveiro 

··para dar os ultimas toques no teu ul­
timo leito .. . 

Até hoje estão brigados. 

Angelo. 

Apr·esentar -se 
bem é um dever de 
todo homem que 
deseja triumphar 
na vida. 

Se é verdade 
--que o habito 11áo 
Jar o mon{fe~ não 
é menos certo ·que 
é pelo habito que 

o monge se dá ·a conhecer. 
Para vestir com elegancia, sem com­

prometter o orçamento, ha varios cami:: 
nhos a seguir. 

O mais pratico de todos é aco11se~ 
llzado pelos que sabem a1!dar na vida; 
com segurança e sabedoria; é pela Ave­
nida Central, lado da Galeria Crw;eiro, 
passaizdo a rua Santo A.ntonio, Edificio 
do Lyceu, em duas p,alavras ' 

COOPERATIVA MILITAR 

Alfaiataria civil e miUtar; elega11te 
e modica. 

Corta-se a Ja:renda · e deixa-se in­
tacta a pelle do jreguer. 

Vende-se ao pu.blico .. 



Bellas ... Artes 
AUGUSTO PETIT 

Exposição de Pomlcultura 

Sob o patrocínio do Mi­
nisterio da Agricultura acha­
se aberta no saguão da 

Associação dos Empregados no Com­
merciô a exposição de Pomicultura or­
ganisada pelo professor Commendador, 
official da Legião de Honra de França, 
"hors concurs" do nosso "Salon" offi­
cial, Augusto Petit. 

A presente exposição é forte, dado 

o numero elevado de fructas 
expostas, inclusive um melão 

que tão raramente apparece nos nossos 
mercados. . 

O saguão acha-se bem ornamentado 
com algumas paysage_ns que, em epo~has 
remotas, foram admuadas pelos tnpu­
lantes da Arca de No é e um andaime de 
madeira que se destaca ao fundo. 

O Professor Augusto Petit tem sido 
muito felicitado pelo Dr. Pereira Lima. 

' * * * . Não é exactd que o pi_?tor Guttm~m 
Bicho tenha feito exposiçao na Associa­
ção dos Empregados no Commercio. 

A Exposição que está-lá é para todos 
os effeitos do commendador Augusto 
Petit. 

* * * 
Partiu para Friburgo o Pintor, ~oe­

ta e Pianista Albano Lopes de Almeida. 
O glorioso rebento dos Almeidas foi 

receber innumeras encommendas... de 
caixas · de charutos e pneumaticos ls­
·nard ... 

* * * 
- Já foste. ver a Exposição Petit ? 
-:- Já,. Estive lá ha uns cinco annos, 

mais ou menos ... 

* * * 
O Gaspar Magalhães em Petropolis 

fez muito successo e pouco dinheiro. 
A proposito foi ouvido na cidade s.er­

rana o seguinte dialogo : 
- Então, sempre vendeste a cabeça 

de burro, hein ? . 

o. 

A GATA PARADA 

Bittencourt - Oifo para cinco cadei-

d
ras, seu Pronfin ? Trez pelo menos ferâo 

0 eirados 1 

'- Aguenfe-se quem quizel'! 

* % * 

a caveira, 
0 glorioso "filho 

"~ -~,, , expo . 
· . COd~Sa no SlÇáo, _na sala de 
visit35 ft~ llto. E.staciO"A Guer-

" de . ra e'.!! e fra · 
I> oll' Olhar nca i é só passar 

pela c .1. Para dentro da 
sala·· ' llla dita . . 

J\S lel,ei ~cham-se abertas 
diarisfll 

Visita r os enfermos e· encarcerados 
é ·uma das obras de misericordia. 

Visi tar o- Ao 1 • Barateiro 
é uma das obras de economia. 

Avenida Rio Branco, roa. 
------c:J------

Telegrammas de Fortaleza: 
<'Os marchantes dirigiram 

uma petição ao Prefeito, alle­
gando que a falta de· gado im­
possibilita-os de vender a car­
ne pelos preços fixados.» 

«Ü arcebis,po destaarchidio­
cese inicia uma série de ser­
mões quaresmaes.» 

Nada mais a proposito se 
S. Ex. Revma. não se esquecer 
de aconselhar á população que 
coma t?acalháo ou não coma 
nada ... 

<Candidatos ao <Congr>esso 

E: modesto, (i leal, é conde, é ... nobre, 
Velh o, e pour cause, certamente artbrit ico . 
E' este o novo fi gurão políti co 
Que o Ni lo inventa, ou que, melhor, desc.obre. 

Requi si tos p'rà. o cargo ... além .do cobre, 
Do grande senso PIIATI CO, analytico, 
A natural surdez, tem do .sumitico , 
E' modesto, é leal, é conde, é,, . nolJre. 

Não é letrado, mas, das let?·as vive. 
(Segundo a voz do povo elle as engole) 
Sorte idéal, l-eitor, que eu nunca tiYe . 

Raposa velha, 9 chanceller, matreiro 
Quer formar no partido o seu éont?·ole 
Controle do partido e do dinheiro. 

Juvenal. 

-------~1-------

- Ser smdo, senhor Conde, é uma 
grande vantagem para V. Excia ...• 
gritou o reporter ao ouvido do Modesto 
Leal. 

Este não escutou ; e o Nelson 
Kemp, que desempenha o papel de 
cône acustico do titular, repetiu a phra­
ze do jornalista. 

- Lá isso é, confirmou o Modesto : 
sendo surdo, não ouço os pedidos de di­
nheiro que me fazem. 

- E não é só, disse o reporter ao 
Nelson. , que o transmittiu ao Conde· -
~endo surdo po_dem dizer o que V. Ex'cia, 
e «como um~ por! a » sem que o melindre. 

V. E"xcia. fingirá suppor . que se re­
fere~ á sua surdez, embora se estejam 
refermdo á sua solida burrice. 

Veiu á nossa rcdacção o sr. 
Fulano de Tal dos Anzóes de­
clarar-nos que é de um outro e 
não delle que se trata na noti­
cia publicada nontem nos jor- . 
naes desta capital. 

O sr. Fulano decla.nm ainda 
que não podia ser accusado dos 
factos em questão, porquanto 
de todas as suas qualidades a 
unica, em que podia ser se­
riamE>nte atacado pelos seus ini­
mig?s gratuitos, era a de ser 
eleitor, porque na occasião de 
seu alistamento esta\'a soffren­
do de falta de caracter e de fal­
ta de · vergonha, mas não be­
bado, como poderíamos suppor. 

- ----CJ-----

-Acho qu~ todos devemos 
dizer o que pensamos. 

-E eu tambem. 
-Mas então porque não fa:oes 

como eu? . 
-Por acaso tu pensrmls tudo 

quanto dizes? 
-E ainda duvidas? -
-Não, mas nunca imaginei 

que fosses tão grande p;nsa­
d9ra. Ha vinte annos q11e nãn 
calas a bocca. 

------L.JI-----

Conversavam os dois cama­
radas sebre um terceiro a quem 
admiravam: 

- E' um rapaz con·ecto e 
dedicado. . · 

-:Um bom amigo e muito 
- obsequiador. 

-E sobretudo modesto e 
leal. 

- Perdão ! - interrompeu o , 
outro . Elle não tem nada de 
~urro. · 

-----~l------

Vestir bem jar_ quem tem 
bom aosto. 

ftestir bem, gastando potlco 
jar_ quem é jreguer_ do 

AU PETIT ,MARCHÉ 

Vestidos finos. Far_endas 
modernas. Assombrosa varieda­
de de tecidos e padrões para 
todos os gostos e para todas as 
bolças. 

------~------

0 Ministerio do Exterior es­
pera gue o-Parlamento Francez 
não impugne o Convenio. ~ 
. O processo. pelo que se vê, 
Já está em andamento e não ·ha 
como o Brasil p::.ra compre­
hender essas coisas. 



No 
REGRAS EM CAPSULAS 

Conselhos e maximas por B. Vianna 

(UMA POR SEMANA) 

• 

Um jogador nunca chegará a jo­
gar em scratch, se não conseguir 
sólidas amisades no seio da Metropo­
litana. 

O encontro V. Isabel X Cattete 

Sob a direcção do energico juiz Sr. 
Todd, teve inicio o jogo acima ás r6 horas. 

Antes de mais nada devemos chamar 
a attenção do Sr. O. Plaisant, pelo jogo 
violento que desenvolveu durante toda 
partida! Já é tempo. de acabarmos com 
este systema de jogar! · 

Contra a espectativa geral o Cattete 
oppoz séria resistencia ao seu adver­
sario, só não o conseguindo vencer de· 
vido á precipitação com que schootavqm 
em goal. Achamos mesmo que multo 
concorreu para a sua derrota a falta de 
training de alguns elementos, que ao 
cabo de alguns momentos de lucta, mos­
traram-se Impotentes para a pratica do 
violento sport bretão. 

O juiz Sr. Todd esteve feliz, entre­
tanto achamos que já não está tão calvo. 

Do t.2am vencedot destacamos Ta­
va'res, Pinand, Caboré e Cecy; do team 

~ vencido todos jogaram bem. 
Deixamos de dar o score porque esta 

descrip9ão foi feita no dia 22 e o jogo 
foi realizado em 24, entretanto, parece­
nos que foi 3X r. 

D: QUIXOTE 

Pensamentos 

Chiquinho-Quem me déra jogar ju­
tibó num campo lyrico (só de lyrios). 

Lindinho':'""A borboleta é o namorado 
das flores. 

Marcos - A fita é o lenitivo dos 
keepers. 

Americano-Quem inventou o Paulo 
Cunha ·está no céo. 

Gallo-Nos infantis é que estão as 
minhas esperanças. 

Lébre-Se eu tivesse dez irmãos que 
team eu faria ! 

Cecy-Eu já tive cabellos loiros. · 
Patrick -A ulei do estagiO)) é u.m 

crime. 
Meneres-A. dansa é um bom trai­

ning para os jootballers. 
Carregai-Jogar na extrema é folgar 

40 minutos. ' 
Off-Sides 

- Se o campeonato de 1917 terminou 
em rgr8, quando terminará o de . rgr8 ? 

..-.Em rg2o ; pois este anno temos o 
uCampeonato Sul Americano». 

* ,. " 
- A ConfedP.ração resolveu não re­

solver nada. 
- Ainda bem. . . upas de nouvelle 

bonne nouvelle.Jl. 

* ,. "' 
Ferreira Vianna representante do 

Audat? 
Dizia-se hontem na Liga que o Dr. 

Ferreira Vianna Netto, que com tanto 

Metropolitana- Tem paciencia, comad?·e, o tria·ngulo tem que se?" meu .. , po1·que 
elle é de facto ! · 

A Paulista- Não perde1·ei a linha ... 

brilho tem representado os clubs Bota­
fogo, Cattete, Guanabara e Maçkensie, 
passará a ~epresentar o Audaz até que o 
Cascadura entre para a Liga. 

* " . 
Adauto, o redactor sportivo da A Vida 

Sportiva, esteve hontem nesta redacção, 
onde declarou que vae fazer uma secção 
sporti v a que é-o sueco 1 ... 

Ao amigo Flores enviamos os nossos 
sinceros pa.rabens. 

M~. TODO - O Juiz dos campos 
capinados 

CORRESPONOENCIA 
Meneres- Eu tambem, ach0 que a 

Met;:,opoli~ana deye organizar um team 
de a.ansarmos. 

Gramophone- Porque não procura 
en·direitar as pernas? 

A. Catá o- Eu penso como o ami­
go: o jogo de1•e ser bem delicado .. : 

Mano- E' preciso menas força, e 
fé em Deus. · 

Dutra- O «carioca)) esperaya que o 
·amigo désse mais do que tem .dado. 

Corial- Todo mundo sabe que o 
homem descende do macaco. 

Roláo-Realmente, é pena que no joot­
ball de mesa, n.ãoseja possível dar tranco. 

Osny- Use uPasta Russall· é muito 
bom para desenvolver o peito.' 

. M: Poli o- O D. Quixote foi o pri- ­
metr.o JOrnal que deu noticia da desis- · 
tenc1a do « Penãroln. . 

De Paiva- Vae deixar de jogar joot- ­
ball? O iodo vae baixar de preço. 

Pende-Rende. 



.O . QUIXOTE 

A EXPULSkO DOS VE~DIJ ... UÕES 

I I 

Fóra pessoal I fsfo aqw e o Templo da Jusfiçd, nao é Praçd do Mercddo / 



O. QUIXOTE \. 
a------------------------------------------------~--------------------------------------------.a'~ 

I • 

O fUTURO DA rATRIA UTÁ NA LAVOURA 
O Patriota estuda o prob1ema 

------l,,_~ 

O joven e abnegado patriota, reco­
lhido á sua o.f:ficina mental, entregou-se 
ao grande problema brazileiro : a salva­
ção do Brazil, pela incrementação de 
sua lavoura. 

W geralmente sabido que desde Ca­
ramurú até os nossos dias a nossa patria · 
se tem em conta de paiz essencialmente 
agrícola; por isso os governos, a~ten­
dendo á riqueza do solo, ás _condições 
climaterico,s, e a outros factores adven­
tícios, augmentam todos os annos syste­
matica e conscientemente os impostos 
sobre a producção e as tarifas da!;! es­
tradas de ferro . 

· Na lavoura estão o passado, o pre­
sente e o futuro da Terra de Santa Cruz 
-já o dissera a pythonisa que acom­
nhou Pedr'Alvares a estas terras de Pery, Anhanguera e 
Grugutuba. · 

Para que ella venha a álcançar o ackmé do Progresso 
só uma cmsa lhe fa,lta: braços. 

A ferra é tão bôa que. em se planfando, dará nella tudo. 
O "em se plantando" é que é o diabo; se o "tudo" nas­

cesse como a tiririca e o arrebenta.-cavallo, a Lavoura era 
canJa. 1\{as, para que tudo nella se dê são precisos braço~ e 

todos os seus pertences, m­
cluindo mãos, dedos, unhas, 
callos, etc. ; para colher o 
producto não são taes ap­
pendices corporaes menos 
necessarios. 

Mas onde buscai-os? 
Ahi é que a porca torce. o 
seu respectivo appendice. 

U patriota estudioso ve­
rifica no grande in-folio da 
Historiaque os Estados Uni­

elos elevem o seu~progresso formidavel á grande ·corrente im­
migratoria que lhe inundou os campos ferteis no seculo XVIII 
e na primeira metade do seculo XIX. Porque não faremos 
nós o mesmo? . 

. Ahi empacao e:'ltudioso patriota. E' o primeiro calháo no 
cammho do progresso : a Europa precisa de homens como de 
g~ana~as p~ra as _boccas de fogo. Sem gente, e gente viva, não 
ha me10s do fabncar marechaes gloriosos e beroes anonymos 
para a Posteridade. Tambem para plantar a mort.e se faz 
mister braços e braços possantes; para a colheita de· heroes 
os braços desempenham tambem um papel capital. 

A Europa nãó nos póde mandar gente com braços e per­
nas ; terminada a guerra, o que se dará fat~lmente um dia, 
os campos revolvidos pela explosão dos petardos e das minas 
estarão em condiç:ões optimas de receber semente para as 
colheitas futuras. A mobilização ela Paz se fará a custa dos 

~· 

poucos homens validos que sobreviverem ao cataclismo uni­
versal. Um braço será, então, uma pre_ç.iosidade. A Europa 
não poderá abrir mão ele uma dit a, siquer. Qúe nos poderá 
ella mandar? Manetas, pernetas, 0egos, estropiados gloriosos 
desta guerra insensata, gloriosos de facto , mas em todo o 
cáso estropiados. ~ 

Elles aqui chegarão a seu tempo e o Bra~il que tem o 
coração maior que o seu t.erritorio immenso, recebei-os-á com 
prazer e orgulho. 

Desenvolver-se-á a industria da mendicidade nobilitada 
pela gloria guerreira, porque a mão que se est enderá ao 
transeunte é mão gloriosa e nobre que. aj udou a destruir a 
obra falha e manca da civilização christã do occid ent e. 

Não. E' positivo que a Lavoura não poderá contar com 
o trabalho dos ~uerreiros, posf-béllum. 

O patriota pensa, então, 
no chinez, frugal n o alimento, 

· ténaz no trabalho, e prolifero 
como porquinhos da India. 

A China tem quatrocen­
tos milhões de pares de bra .. 
ços . Cinco milhões não lhe fa­
rão falta . Que venham esses 
chinezes: -será para o Brazil, 
com ou sem trocadilho, umne­
goci'o da Ob.i..n'a I 

Mas aqui o patriota em­
paca em novo cal'háo; o chi­
nez nasceu para comer arroz e 
vender camarão ; elle não in\ 
para os campos. do int erior: 

]Jreferirá a cidade e tirá fazer concurrencia ao italiano e ao 
syrio. Nos nossos bairros suburrentos surgirão as China 
fo wns onde se fumará opio ; o opio entrará possivelmente em 
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nossos habitas e o jogo 
do bicho passará a segun­
do plano na lista dos vi­
cios nacionaes. 

Não. O chine:z tam­
bem não ser.ve. 

Mas lã anda pelos ser­
tões, para nossa gloria de 
republica positivista, o 
bravo Rondou a cathe­
chisar o selviQola. Porque 
não o encorporaremos á 
Oi vilização Occid eu tal, 

dando-lhes arados, charrú.as, enxadas e picaretas ? 
O Rondou já pensou mesmo numa Linha de Tiro o : 

Tiro Boróró. · · 
Mas o diabo é que os netos de Araken, Pae de Iracema, 

desconhecem o direito de propriedade; nunca leram o Oodigo 
Civil e ignoram Ruy Barbosa. . 

Os índios carregariam para as suas malocas o arsena1 
agrícola e do ferro e do aço fabricariam pontas de flexa para 
matar onças sussuranas e cathechistas, lidos em Oomte. 

E o patriota, desolado, abre mão do selvagem. 
. . . 

O 0 O 1 I I . ..... . o 0 o O o O O O O O I O 0 O o o O O O O I O O O O I o O o 0 I 0 0 O O I O 0 0 O O O O O O 

O' tu, pat riota ami­
go, sincero e sonhador ; 
a tua rica imaginação 
tropical levou-te longe ; 
nas azas do teu sonho e 
na volupia do teu vôo, 
olhos fitos na miragem 
longincua, não te lem­
braste a e olhar para 
perto de ti pai])- o ferre­
a-fer.re da realidade! 

Em. vez do tmmt­
gra.nte europeu que a 
guerra estropiou glorio­
samente, do chim fu­
mador de opio, ama­
relia e .feio, do selva­
gem semi-animal, refractario aos codigos e maximalis~sem 
o saber, porque não apellas tu para o nosso trabalhador rural, 
que já. conhece o seu-chão e o seu gado, esforçado e honesto, 
~alente e brioso, ele uma rigida moral na família, cuja intel- . 
. hgencia resiste ao analphabetismo ancestral e cuja energia 
~ão conseguem abater de todo a ankilostomiase, a malaria, o 
trnpaludismo? 

A salvação da Lavoura ó patriota sincero, estft numa 
carta de A: B. O., num pào de sabão , numa lata de creolina ! 
Escolas, banheiros, waler-closeds. 

Não ha asneira mais _injusta que essa de attribuir á 
nossa gente do sertão indolencia, e incapacidade para o tra .. 
balho. . . · 

Se eu te ped·ir a ti, ó patriota amige, que estudes o 
problema nàcional quando te apoquenta uma dor de cabeça, 
~u forçosamente, ádiarás o trabalho, até que urnas capsulas 
. e asperi11a te liVl"em da cephalalgi!ll que te · embrutece , e 

.- tncapacita para qualquer esforço. 

Como querer, en­
~tão, que o se'rtanejo 
com o organismo aba­
tido e corroído pelos 
germens das molestias 
tropicaes, com o seu 
bossio, o seu amarel­
lão, as suas sezões 
possa dar á terra toda 
a energia que ella lhe ~ 
;xige? r 

'E olha que esta 
não é pouca ; por isso 
mesmo que o Braúl é 
estupendamente fertil, 
elle é dolorosamente 
diffi.cil de cultivar. 

A Natureza; prodiga com 0 nosso paiz, não teve a sabe-
, daria que seria, o cumulo da munifi.cencia de nos brindar ape­
nas com os mamíferos, os insectos e as plantas uteis. E por­
que elle é fertil produz em abnndancia a samambaia que in­
vade o campo preparado para as culturas e a tiririca, e a 
sensitiva, e a herva de passarinho e toda a infinita flora pa­
rasitaria, contra a qual o lavrador tem que lntar, desde o 
amanho da terra até a colheita. 

A terra que é boa para 
a caça rasteira e a congeri~ 
alada dos passaras cantores 
é rica tambem de saúvas e 
cuyabanas, de cobras e ga­
fanhotos, de lacraias e im-
bnás. , ~ 

Aquelle sabia idiota ; ~ .. 0 ~ · •• .• 

qne disse que ''no BraziJ .1/1 ~' "'~,. "' 
tudo é grande menos o h?- ~( 

1
., ~-

mem" não teve sabedorm ~fi " 
bastante para julgar ela 
grandeza ela sua idiotice. Em nenhum paiz do mundo 0 ho­
mem é tão grande: a luta elo sertanejo do norte, é homeri­
camente epica. 

Vae, p!btriota, ao, Ceará: vae ver a luta contin.ua e sem 
tregoas dq ho!llem contra a natureza. Vae ver o boiadeiro pas­
sar sede para que a agua não falte ao seu gad0, vae vel-o 
ca,vanclo de sol a sol no granito inclemente em busca d~ 
"olho d'agua" e voltando tres, oito, quinze dias a fio sem 
esmorecer, sem se dei..~ar vencer pelo desalento ou pelo ca~saço. 

E o homem do campo é as-
sim, de norte a sul, patriota 
feliz, que estudas b problema 
da terra em .teu gabinete de 
trabalho, com um ventilador e 
uma Oaxambú gelada. 

E convence-te commigo que 
é àqui, bem pertinho de nós 
que está a salvação da lavom·a 
e o futuro da patri.a, sem pre­
cisarmos do estrangeiro que 
explora a terra sem nunca che-
gar a amal-a. · 

Espalhemos hygiene e ins-
trucção pelo interior de~ttl / 
paiz abençóado dos deuzes e 
de Deus e veremos como os 
campos hão de florir e desabro­
char' em colheitas opimas e a 
Lavoura opulenta fará a rique­
za do povo e a grandeza da 

· Patria futura. E não se dirá 
_que D. Quixote não tem idéas sé­
rias, sensatas e faceis de exe­
cutar. · João Qualquer. 
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Um homem robusto e bem formado é a .. ·admiravão de todas ·as mulheres 
Faz alguns annos que todo o homem pal!ido, delgado e de hom­

b.ros cabidos era considerado pelo vulgo como uma ~pessoa muito 
intelligente; porém isto, como já dissemos, acontecia ha alguns 
annos, quando nãa eram conhecidos nos collegios os sports athle­
ticos, nem os exercícios physicos, antes de ter-se descoberto que 
para ter uma. mente robusta é preci 13 o ter um corpo robusto. Hoje 
as cousas têm ;variado e o homem que geralmente alcança os maio­
res successos em to dos os campos da luta é o homem robusto e 
bem desenvolvido . 

Para qu e V. S. se convença do que dizemos, observe as pessoas 
ct ue lhH rodeiam, parentes, amigos e conhecidos, e V. S. verá que 
temos razão. Não queremos dizer com is to que os homens fracos 
e magros carel}am de habilidade, in1elligencia e até de certa ener­
gia, mas apezar de ser assim temos que confessar que elles não 
l.êm o éxi to dos hom ens robustos e que não ,se impõe~1 com sua 
presença como acontece a es tes ultimo,. 

Um h omem robusto e bem dese nvolvido é o centro. de attracção 
de tudas as mulheres. Não importa o motivo de sua debilidade ou 
magreza; ·o COMPOSTO lUBOTT (phosphato ferrug·inoso'-organico) 
lhe será provei toso; póde ser que V. S. seja magro ou debil por 
natureza, por causa de desarran,ios ou desordens, ou mesmo devido 
a a l ~uma enfermidacle, mas não importa qual seja a causa o 
COM POSTO RIBOTT é o tratamento garantido que lhe h a de trazer 
forças, carn~s e vigor. O , ÇOMPOSTO RIBO'~T ~ o unico assil!li­
lativo e antJ-dyspeptico mais efficaz de que d1spoe a therapeut1ca 
moderna, e tomando-o com as refeiçõ es muitas pessoas tê;n dupli-ca-
do e I'nesmo triplicado seu vigor e forças de resistencia e augmen- \ 

Olha para aquelle par de rachiticos. ta do de 5 a, 10 Ju los de carnes sol idas e massiças . Não J)E\l'Ca o tempo, 
Porque não tomaram COMPOSTO RIBOTT para .engordar co'mece seu tratamento hoje mesmo com o COMPOSTO RIBOTT 

se deseja ganhai' carnes, forças, vitalidade e energia, e dentro de 
e fortalecer-se. poucas semanas V. S. sentir-se-á contente, feliz e satisfeito da vida. 

O COM POSTO RIBOTT vende-se em todas as drogarias e boas pharmacias, e com toda segurança nas dos Srs. Gran'a­
do & C., André d'<?liveir~, Freire Guimarães & C., Francisco Giffor)i & C., J. Rodrigues & C., Orlando Range( & C., Victor 
Ruffier & C., AraUJO F reitas & C., P. de Araujo & C., Campos '1-l ~ itor & C., Carlos Cruz & C., J. M .. Pacheco e V. Si.lva & C. 

Uni co 
CAIX.I\ POSTAL 979 

CORRESPONDENCIA 

O nosso illustre collaborador Duque 
Estradelro resolveu á ultima hora apre· 
sentar-se candidato ·a deputado, contao· 
do com a votação cerrada dos néo·humo· 
ristas do D. QUIXOTE. 

Por ésse motivo, occupado que es­
teve com a propaganda de sua humoris­
tica candidatura, não nos mandou a tem· 
po a resposta nos nossos dois mil mis­
sivistas semanaes~ 

Como é pr~vavel que elle seja-derro­
tado, na primeira semana devé estar de 
pesslmo tiumor e disposto a . vingar-se 
nos poetas de pé quebrado das duas se~ 
manas. 

--p -­

TPovando ... 

· Teus linqos olhos beijei 
Cheio de tanta emoção 
Que, nem de longe, notei 
Que gosto , tem o ca'rvão ! 

De tal parcimonia usa 
A Lilr, filha ·do Maia, 
Que desce um palmo de blusa 
E sobe quatro de saia f 

Patriota d'alta escola 
As~im vae ella avançando 
Até que bainha e gola 
Acabarão se beijando ! 

. D'alla. 

depositario .: B. NIEV A 

'o novo partido do ·commercio esco­
lheu para seu candidato o Sr. ütton 
Leonardos. 

A escolha é symbolica; escolhendo 
o Sr. Leonardos, grego de origem e 
consul da Grecia, o commercio quiz si­
gnificar que já está ~ansado de ser ca­
beça de turco. 

- - -CJ----

A Sociedade Nacional de Agricul­
tura já começou a distribuir cGnvites 
para a proxima exposição de gado. 

Por ora os convidados foram ape­
nas os creadores. O gado poderá com­
parecer. sem convite, desde que esteja 
convenientemente eq1boladp. 

---0---

Telegramma : 

«RECIFE, 9 (A. A.) -Retardado: 
-O Dr. 'Manoel Borba, governador 
do Estado, concedeu ao engenheiro 
Trajano Sahoia Viriato Medeiros a 
isenção de impostos estad oaes , pelo 
prazo de qu inze annos, para a cul­
tUra, melhoramen~o e beneficia­
mento do algodão , etc.» 

- Ahi, lagarta ro~ada. 

--~o---

Relati:.vamente á questão ora . deba­
tida na imprensa: "a compra de votos 
no Espírito Santo", recebemos o se­
guinte telegràmma: 

•D. Ouixofe -Rio. --; No Espírito 
Santo não se vende voto; aluga-se• . 

RIO DE JANEIRO 

<Candidatos <Fluminenses 

MANIFESTO · 

Eu cá por mim sou modesto. 
P'rós camarada, leá. , · 
Tenho os cobre ! ... E é o manifesto 
Que vos quero apresentá. 

Sei muito bem que não presto 
P'ra discuti, dis<;ursá .· . . 
Mas quanto a planos e ao res~to, 
Quem quizé póde encostá !. ! 

"Pelo Estado pouco fiz? ! " 
Mas proquê? ! Proquê não quiz 
E nem dou satisfação ... 

Mas hei de entrá no Senado, 
Que o Nilo é cabra sarado 
E garantiu-me a inleição. 

Modesto. Leá~ 

- --o-- -
Oh ! Olz ,J que fina delicia 1. 
Oh! Oh! repetimos n6s. 
De tão bom não ha noticia 
Cnmo este Whisky 2 oo. 

o. 0. 
Old Orkney 

A rare old scotch Whisky · 
U1ticos representantes: 

Bherlng & C. 
R1ta Sete · de 'setembro, 1 ·I !J 

--------~~------~----~----------------------------~--------------------------------~~ .. -----------· 
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Perfis e trocadilhos burrocraticos 
(Minlsterlo da Fazenda) 

Deu-lhe a terra de Iracema a cabelleira 
de cêma de carnaúba açoitada pelo vento. 
Mas, si o almo luar das praias da jandaya 
e dos mares das jangadas lhe encaracolou 
os cabetlos á moda dos menestreis de anta­
nho, não quiz a Natureza misturar-lhe na 
massa cinzenta esse qttid donde brota o ri­
mario suavíssimo dos troveiros do Norte. 

Fi·cou, assim, como uma caixa de piano, 
~em mecanismo .. . Quem o vê, aposta que 
e um cantador da Cidade Nova. Aposta e 
perde, porque é, nem mais nem meno's, que 
«Mr. le escripturaire de la douane», como 
elle proprio disse nesse pessimo francez a 
um marmheiro que, em Santos, lhe barrara ­
a passagem para os adoraveis chopps de 
bordo e para os primeiros contactos com 
as andorinhas buonairenses. 

O Rivadavia, quando Ministro, foi vi­
ctima de illusão identica, tanto assim que . 
ao vel-0 sahir do gabinete, em occasião em 
que lá fôra apresentar-se, por ter regressa­
do da Inspectoria do Ceara, chamol). o Ran­
dolpho e disse-lhe: Rando!pho, veja que 
es~e moço não se esqueça do violão p0r 
ah1 ... 

Elle não canta, mas gosta cte recitar. 
Suavictima predilecta é o finado Luiz Del­
fino. 

Quando, num salão, depois de pentear 
com tres dedos a juba empapada de banha . 
«Rosa», solta em voz cava e profunda uA 
mais moça das tres, a mais ardente e vi'va. ... », 
as creanças, despertas, abrem num berreiro 
de susto e as damas cahem em prantos con­
vulsos, tal a pungente tristeza que elle em­
presta·aos versos que assassina.. 

O. Q ·UIXOTE 

Numa "soirée .. , em que brilhava o ta­
lento tumular do no~so herôe, um pae de fi­
lhas solteiras, ignorando-o solteiro e farris· 
ta, indagou de um d •spachante amigo: Esse 
moço é homem de lettrasl nào é? Ao que o 
interpellado retrucou: Sim de lett1·as que 
sempre se esquece de descontar ... 

Sabendo-o roxo pel.o vil metal, o dr. An­
tonio Carlos fez-lhe 'Jma perversidad~: "tan­
talisa-o» na Casa da Moeda ... 

Tem a mania do fraque, das luvas e da 
carto la . Com essa indumentaria que o tem ­
po impiedoso atirou panl um passado remo­
to e qu·e a crise não permitte reconstituir, 
affrontava as galas da Avenida quando aqui 
vinhà cavar accesso a conferente de S&ntos. 
A cartola vasta e lon ga, tendo a trepar-lhe . 
pelas abas os caracoes das •nelenas, perdeu · 
a con·ta dos reflexos; effeitos do kerozene 
que traz en(oncés os huit classicos da Dé­
lion .. , 

Essa cartola já deu ao nosso heróe al­
guns dissabores. De uma feita viajava·elte 
nu,nl taxi, impan<ilQ de importancia, quando 
o censesiphoi'o (é assim mesmo o raio do 
nome? I) estaca, de repente o auto, e.excla­
ma: Que ha? 

E aspirando forte. examina o reserva­
todo do combustível, inspeciona, cuidado­
so, a machina, suas juntas, ernflm, todas as 
peças que poderiam deixar escapar gazoli­
na, quando ao passar, nar1z ao ar, pela car­
tola do freguez, disse, victorioso, apontan­
do para e lia: Ah I seu doutor, é d 'ahi que 
vem a ignacia, •• 

Acho essa carto.la t1lo representativa ela 
velha arttiguidade, que desejo~o de faz er 
um a da di v a ao Museu Nacional não resisti 
ás boas conveniencias e, outro dia, fui ao 
homem fl "pedi-lh'a». 

( Central do Brazil) 

(O. L. B.) 

Vê-se que é uma pessôa 'filizarda 
qu(l tem a gloria preza em cada mão, 
este que, sem jamais ter tido farda, 

,. no quartel do Alvear é capitão. 

Na saphira dos olhos elle guarda 
o inconfundível typo do allemão. 
Chega a ter um perfume de espingarda 
e um certo quê de polvora e canhão. 

Emtanto, é lérdo de índole este moço. 
Capaz não sendo de uma acção violenta, 
vegeta sem o mi~imo alvoroço. 

Goza da vida as · condições pacatas 
_numa inutilidade pachorrenta 
de bacharel em roupas e gravatas ... 

Benevenuto. 

-------~-------

. Depois do café do abnoço 
Ou do jant'ar, sabe ,bem , _ 
Tanto ao velho como ao moço 
Cognac Jules Robin. 

U11icos representa11tes : 
Bhering & C. 

Rua Sete de Setembro, I r 3 

BFINHO 
.. SABÃO ARISTOLINO 

\ 

,. 



<Dialogo de esquina 

,__,..~"" ENS i:tma cara de po11-
cos a·migos. 

- E não é sem ràzão; 
imagina que acabo de 
dizer duas verdades a: 
um malcreado ... 

-Sim. · 
- Aquelle que alli 

vae, atravessando a rua, 
de chapéo de palha, pa· 

letot de alpaca . 
...:... E que te fez elle? 
- Nada de mais; apenas me fez 

parar, pediu-me o fogo, offereci-lhe o 
meu cigarro; elle accendeu o delle e foi-se 
~em me dizer palavra. 

-E tu? 
- Chamei-o e disse-lhe: •Cavalhei-

ro, é de boa edu.cação dizer-se muito 
obrigado !• 

-E elle? 
-Deu-me as costas e foi-se embo-

ra. Então chamei-o de bruto, grosseiro, 
estupido! 

-Pois fizeste muito inal; uma fi­
gura pifia de roceiro que se deixa ex­
plorar duas vezes. 

-Duas vezes ? 
- De certo; da primeira dando-lhe 

o fogo do teu cigarro; da segunda dan­
do-lhe uma lição de civilidade que elle 
não te pagou ... 

---0---

·Quando sopram mansas briras, 
Do barco a vela se enjuna; 
Quem quer ter b6as camisas 
Vae visitar 

A' FORTUNA 

Praça 1 1 de Ju11ho. 

·o. Q .UIXOTE 

A LI~EN~A ·DAS RUAS 

- $eu. . . moço honifo ! . .. 

~EEGeEEEEEEEEEEEE~~~EEEEEGEEEEEGEEeeEEEEEEEEEEE€EEE€€€€EEEE€€€€EE€€EE€EEEEEEE99~ 

! I 

I DIGA-NOS v. EX. o QUE QUER: I 
~ Nós lhe . mostraremos o que lemos I 
I . m' ; e as vanlagenscom que vendemos i 

i PARC ROYAL I 
i - ~- ~ J 
~EG~~~~~~~~99~~~~~9~~~~~~~~~~~9~~~~~~~9~9~~~~~~~~~~~~~~ . 
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Casimiro· Cruz 

r ---- -~ --------~ 
BIBLIOTHECA POPULAR . 

Aberta das 11 às 21 horas 
' ' 
--NO--

ao -. -o 
o . / . o 

Companhia Nacional de Navcsa~ao Costeira o 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do Rio ás 
quintas, sabbados e domingos. 

VAPORES 
ltajuba, llapema, nauba, ltapuca, 

' 
1

1 llapuhy, llaberá, Uaquera, llalinga, 
1 Uass·ucê, lla.giba, Uapura. llaperuna, 

Uapacy, . Uailuba, Uaipava. 
A Com pauhia recebe cncommendas até à '\'espera da sahida dos 

seus ar1uetes, no armazem n. 13 do Cães elo Porto (em frente á 
pr~ ça da Harmonia). A entrega de mercadorias será feita no mes­
mo armazcm . 

Os Srs. passag-eieos de primci1·a e terceira classes e os volumes 
de bagagem rrue aos mesmos se facu lta levar comsigo em viagem 
serão conduzidos gratui tamente para bo1'rl.o em lancha que partirá 
do Cáes Pharonx uma hora antes da marcada pal'a a sabida do 
va,pot' . 

A bagagem elo [lf'l'áo deverá ser levada ao' armazem n. 13, Cáes 
do Porto ai é ás 5 lwt·as da tarcte da vespera da partida. 

Para passagens e mais informações no cscriplot·io de 

LAGE IRMÃOS 
RUA DA CANDELARIA, 4 . 

Q=- ====~~~~~~==~==~~~~~o8 
O~~~E~~~~~~~~~~~~~~~~~E~E~~~~~~~~~~EO 

~ Porque àe5prezae5 o tratamento àa ~ 
w b 7 ® ~ uo55a . orca .. ® 
(l}jl Já pensasl;es nos perigos e sensaborias a que essa im- ~ 
W perdoavel negligencia vo·s poderá expor ? Q'uantos ha tO) 
W que sacrificam inconscientemente sande, interesses e muitas · ~-
~ vezes a . propria viela, por negligenciar essa necessidad..J ~ 
~® inacliavel ~ Um dente cariado e infeccioçado pode, ele nm ~ 
w momento pa,ra outro, privar uma família elo seu chefe. Os ~ 
! c_asos de c<trie dos maxill ares, ele tetano, necrose, etc ., são 1!0)_: · 

..., quasi sempre devidos· á pouca attenção que em ~era l se 1.0) 
! presta a tão importante-questão . Não vos discuidets; por- ~ 
.., tanto, do tratarnento dos vossos dentes, mas ':>rocmae para ~ 
~ isso um profissional criterioso e competente. ' ~ 
~ CLlNlCA NOCTURNA-D.ás 5 ás 10 ho·;-as. Pcwq. as 1Jessoas ~ 
'"" que não diS2Jóem ele tem""O d~trante o dia. - Pr·eços mo clicas. ~ 
~ "' .. w _ _ A. F. Sá_ Rego - Dentista ~ 
~ .EspeeJalldades: j\lfolestzas da bocca e dentes arti/iciaes_ ~ 
~ BU& DO C&RlUO '1-Esquinade Ouvidor ~ 
o®~~~~~!:i)~~~oo~~~~~~~~s.~~~~~oooo~~~~~~.~fi)o 

Or Ubaldo Veiaa E.sp. em ·Syphilis e Vias· Urina-
, ~c nas (doenças da urethra,·prustata, 

. . . ~exiga e rins ). Appl. 914, merc~, 
no e v.accmas curativas. Cl. medtca. Cons. Rua 7 de Setembro-

77· Das 3 ás 5. Res. Telephone Villa 40S7. 
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